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Dinâmica do Curso 

Aulas presenciais, todas as quintas pela manhã (09:00-12:00). Na primeira parte, discussão das 
leituras anteriores; na segunda de exposição do conteúdo do tópico. Presença eventual de 
convidados para discussão de textos, temas de pesquisa, experiências e contextos históricos, em 
participações gravadas do período da pandemia. 

 

 

Avaliação 

 
i) resenhas e questões para debate (devem ser entregues em pelo menos 10 das 15 

sessões); 

ii) ao final das partes I, II e III do programa, responder (em casa, com prazo de uma 
semana) a uma questão síntese, com base nas leituras e discussões em classe. 
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interno e distribuição de renda. Revista do Instituto de Estudos Brasileiros, n. 58, p. 263-288, 
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